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Excesso de peso, peso morto e contrapesos

A
utoritário, o dealbar do
novoano exige sempre pro-
messas, rumo aumavirtude

qualquer. Na esperança de
sermos um bocadinhome-

lhores,mudamos e enganamo-nos em

partesmais oumenos iguais. E assim

prosseguimos, talvez avançando um

poucomais do que regredindo e isso já
não énada mau.
Não escapa ao prometóriode janeiro
aqueladietaea respetivaperda de peso.
é, evidentemente, difícil essedesígnio,
tanto gostamos nósde nos juntar ece-
lebrar àvoltadamesa, inventando ra-
zões se preciso for. Ao fim de umas se-
manas, acabamos por racionalizar,
invocando queesse impulsoparao con-
vívio é, afinal, parte de umavitalidade
mediterrânica que se repercute nos há-
bitosatlânticos.Ato contínuo, lastima-
mosverdadeirosdramas, como odeclí-
nio generalizado no consumo de vinho

por essemundo fora. Aprendessem OS
outrospovos connosco,portugueses de
bem e demal, eviveríamosmais tem-

po emuitomais felizes. Pelomenos en-
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tre os países da OCDE, somos imbatí-
veis: ninguém brinda como nós.
á administraçãopública regionale ao
sistemapolíticoqueasustenta, não faria
malumadessaspromessasdeAnoNovo
paracortaropesoexcessivoda incompe-
tênciaque o emperrade formamórbida.
Continuando acrescer assim, ajudada
pororgânicaspermissivas e culturascom-

placentes queaempanturramdedeslei-
xo e ignorância,o danoserá irreparável.

As direções regionais sãodissoexemplo,
com honrosas exceções. Na região, es-
sasestruturas,quedeveriamserbemmais
técnicas do que políticas,são descara-
damenteequiparadasa SecretariasdeEs-
tadopara,demasiadasvezes,permitirem
adistribuiçãodepequenos poderes. So-
bre isso, nãome irei repetir.

Como se já não bastassem essas gor-
duras que precisavam de ser queima-
das comum intenso planodeexercício,
com sessõesmúltiplas de transparên-
cia eexigência, olhamos para um lado
e para o outro e deparamo-nos com o

pesomorto das oposições. De umlado,
ouvimos a ladainhapopulista, rogando
aos santinhos que secortemsaláriosaos

que assumem posiçõesde elevada res-

ponsabilidade, o que é uma excelente
ideia para captar osmelhores emais
competentes, comobem sepercebe. De-

fronte, na arquibancada rival, desco-
nhece-se, sobretudo,uma visão que vá
alémdadiscussãodascarreirasna fun-

ção pública. Existe?
Neste contexto, restam-nos os con-

trapesos quea situação detesta eaopo-
siçãonão ponderaseriamente. Umbom
exemplo é OTribunal de Contas. A sua
secçãodos Açores temproduzido,com
alguma regularidade, documentos va-
liosos, procurando aliar aanálisecus-

to/beneficiodas políticas a recomenda-

ções de melhoria. Fizeram-no, nos
últimos anos, emmatérias tãodistintas

como O Plano Integrado de Promoção
do Sucesso Escolar– ProSucesso,o Pla-
no de Recuperação e Resiliência des-
tinado àRegiãoAutónoma dosAçores
e,mais recentemente,oPlano Regional
paraaRedução dos Comportamentos
Aditivos e das Dependências 2021-
-2024. Invariavelmente, empertiga-
ram-se os incumbentes contra as con-

clusões, ainda que não as rebatam
verdadeiramente. Custa-lhes, sobretu-
do, oescrutínio sistemático e indepen-
dente, bemparaalémdas parangonas,
do diaseguinte, neste enoutros jornais.
Podiamvir a terreiro fingiruma dessas
promessas vagas de inícios de Ano
Novo, admitindo lacunas, para nelas
trabalharem embusca devirtude. Mas
nem isso.Traçarum plano de resposta
público e auditável ao fim de 12 meses
talvez seja pedir demais,concedo, em-
borasejaesseo tipo dedecisãoque dis-

tingue osmelhores dos demais. Nessa
atitudedespeitada,apenas carregam na

incompetência, fazendo-a pesar ainda
maissobre siprópriosesobre todosnós,
acada janeiro quepassa.

Pelo menos entre os

países da OCDE, somos
imbatíveis: ninguém
brinda como nós.


